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ColunaSocial

A
escravidão,
denovo

JosédeSouzaMartins
Osistemaeconômico
inventou estratégias que
agregassemao lucroo
lucro extraordinário
derivadoda
sobre-exploraçãodo
trabalho

Trêsdiferentesnotícias da semana
passada lançam luzes sobre aproble-
mática epersistentequestãoda es-
cravidãopós-escravistanoBrasil.
Uma relativa a casos nos Lençóis

Maranhenses. Umdeles, envolven-
do quatro pescadores emar aberto.
Outro, envolvendo 76 trabalhado-
res na extração de palha de carnaú-
ba. O resgate foi feito por auditores
doMinistério Público do Trabalho,
comapoio da Polícia Federal e da
Defensoria Pública daUnião.
NoRioGrandedoSul,uma idosa

que trabalhounacasadeumafamília
desdeos4anosde idade teve suasitua-
çãoreconhecidapela Justiçacomode
cativeiro.Quereconheceu tambéma
relaçãodeexploração,pormeioda in-
tegraçãona família, comorelaçãopa-
rental.Maridoemulher, já falecidos, a
quemela serviradesdesempre, foram
reconhecidoscomopaiemãe.
Mandou a Justiça que essa pater-

nidade putativa fosse anotada em
seu registro de nascimento. Foram-
lhe reconhecidos direitos sucessó-
rios à casa emque sempre vivera e
de que se recusava a sair.
Casomais complicado é o da Fa-

zenda Vale do Rio Cristalino, da
Volkswagen, no Pará. Tinha a área de
100mil hectares. Essa fazenda foi
vendida a outro grupo econômico. O
caso transitou na Justiça como pen-
dência da empresa alemã, que foi
condenada pela Justiça do Trabalho
de Redenção a pagar R$ 165milhões
por escravidão, nos anos 1970 e
1980, na ditaduramilitar. Terá, ain-
da, que publicar um pedido de des-
culpa às vítimas em revistas e jor-
nais. A empresa recorrerá.
A ocorrência envolveu cerca de

600 trabalhadores. Eramemprega-
dos na derrubada damata e na ro-
çagempara formação emanuten-
ção de pastagens. Sem vínculo em-
pregatício, arregimentados como
terceirizados por empreiteiros.
A Vale do Rio Cristalino destina-

va-se à criação de gado, com in-
fraestrutura industrial de abate, re-
frigeração e envio do produto por
avião para a Alemanha. Aquele país
podia receber carne fresca como se
tivesse uma fazenda amazônica de
pecuária em seu próprio território.
A FazendaVale do Rio Cristalino

representava uma revolução pecu-
liar, ainda que esdrúxula, no capita-
lismo. Fazia-o ultramoderno e ul-
tra-atrasado aomesmo tempo. O
atraso nummomento doprocesso
de produção como fator de acumu-
lação extraordinária de capital.
Uma característica da economia da
ditadura, a do crescimento econô-
mico semdesenvolvimento social e
com repressão laboral. Uma funcio-
nalização do que na teoria deMax
Weber aparece como irracionalida-
de econômica anticapitalista.
NaValedoRioCristalino, já estáva-

mos vivendouma revolução econô-
micabaseadana injustiça social ex-
tremaena inclusãoperversados tra-
balhadoresnoprocessode criaçãoda
riqueza ede reproduçãoampliada
do capital. O trabalhadordivorciado
da condiçãodemembroda socieda-
de capitalista. Convertia-se emvítima
descartável e emproblema social. Na
Amazônianasciaumanova formade
capitalismo, diferentedoquea teoria
preconizava e interpretava.
No séculoXIX, umadas teorias do

desenvolvimento capitalista reco-
nheciaque a rendada terra era anô-
malanoempreendimento econômi-
comoderno.A terra, bem finito enão
reprodutível, era anticapitalista.
Aempresamoderna,parausara ter-

ra, tinhaquepagar renda, aluguel, ao
proprietáriode terra,umparasitado
lucro.Umadeduçãoseoprópriocapi-
talistanão fosseoproprietárioda terra.

Aqui, o general Golbery doCouto
e Silva propôs reformas jurídicas e a
criaçãodeumaestrutura dedireito
quemodernizava odireito fundiário
e abria espaçopara queo empresá-
rio capitalista se tornasse também
proprietário de terra. E unificasse lu-
cro e renda. Era o fundamentode
umaeconomianecessariamente an-
tidemocrática e carente de autorita-
rismo.O capitalista geradopela eco-
nomiadaditadura tornou-se umser
duplo, capitalista e anticapitalista
aomesmo tempo.
Para viabilizar esse estranhocapita-

lismodivorciadode racionalidade, o
sistemaeconômico inventouestraté-
giasqueagregassemao lucroo lucro
extraordinárioderivadoda sobre-ex-
ploraçãodo trabalho. Istoé, o traba-
lhoescravo legalizadosoba formade
trabalho terceirizado.Oempregador
semresponsabilidadenas condições
adversasde trabalhodo trabalhador.
Mas assimcomoa rendada terra

metamorfoseia-se em lucro, emren-
danãopagaaoproprietárioquando
é ele opróprio capitalista, o valor
criadopelo trabalhodoescravo con-
verte-se emcapital eperdura como
talmesmoapós a cessaçãoda relação
de cativeiro. Incorpora-se ao capital
constante como trabalhonãopago.
O Brasil é o laboratório da rein-

venção do capitalismo. Tem sido,
também, o laboratório do desenvol-
vimento da teoria que o explica,
mas não temproduzido os leitores
que a compreendamedifundam.
Nemnauniversidade.

José de SouzaMartins é sociólogo. Pro-
fessor Emérito da Faculdade de Filosofia
daUSP. Professor daCátedra SimónBo-
livar, daUniversidade deCambridge, e
fellowde TrinityHall (1993-94). Pesqui-
sador Emérito doCNPq.Membro da
Academia Paulista de Letras. Entre ou-
tros livros, é autor de “Capitalismo e es-
cravidãona sociedade pós-escravista”,
EditoraUnesp, São Paulo, 2023. ■

CARVALL

Mercadode verão
ExposiçõesRefúgio sofisticadono sul de Portugal temse tornadoumdestino
atrativopara o circuitoda arte commostras degalerias brasileiras comoFortes
D’Aloia&Gabriel e Leme. PorNinaRahe, para oValor, deComporta (Portugal)

Em uma sexta-feira de agosto, feriado
deAssunçãodeNossaSenhora,aPraiada
Comporta, situada a poucomais de uma
hora de Lisboa, apresentava um fluxo
crescente de pessoas. Enquanto muitos
banhistas estacionavam o carro e cami-
nhavampelas passarelas até avistar o ex-
tenso areial que terminanomar, no cen-
tro da vila não havia quem passasse em
frente à porta da Casa da Cultura da
Comporta sem espichar o olho para o
primeiroambientedoespaço.
No galpão, onde já funcionou um ce-

leiro de arroz e um cinema, obras de ar-
tistas brasileiros como Antonio Társis,
Mauro Restiffe e Janaina Tschäpe
atraíam uma quantidade de visitantes
poucohabitualparaumagaleriadearte.
Embora muitos fossem tomados de

surpresa com uma exposição nesse pe-
queno povoado da costa alentejana, a
mostra “Blinded by the Light”, encerra-
daem30deagosto, fezpartedeumpro-
jeto capitaneado pela galeria brasileira
FortesD’Aloia&Gabrieldesde2021.
A estratégia é acompanhar o fluxo

de verão europeu, situando-se em um
destino de praia nomomento em que
ela se torna o principal atrativo para
um público que pode, entre um des-
canso e outro, se animar não apenas
com a possibilidade de contemplar
arte, como de comprá-la.
Tantoque“Clareira”,pinturadapau-

lista Marina Rheingantz com 1,9 me-
tros de altura e 2,5 de comprimento, já
haviasidovendidaparaoMuseudeAr-
te Contemporânea Armando Martins
(Macam),easobrasdoartistaradicado
emLisboa JoãoMariaGusmãoprecisa-
ram ser substituídas por outras após
serem adquiridas por um coleciona-
dor que não conseguiria esperar o en-
cerramentodamostrapara retirá-las.
O modelo de negócio já vem sendo

adotado por outras galerias, caso da
suíça Hauser & Wirth, que abriu uma
filial na Isla del Rey, emMenorca, e da
madrilena Parra & Romero, com sua
sede em Ibiza. Mas a atuação da Fortes

D’Aloia & Gabriel na Comporta está
atraindoo interesse domercadode ar-
te parauma regiãoque semantevedu-
rante muito tempo intocada e só re-
centemente começou a chamar aten-
çãocomodestinode luxoemrazãodos
crescentes investimentos imobiliários.
A região tem uma extensão de 12.500
hectares e engloba sete vilas, entre Pe-
go, Carvalhal, Brejos, Torre, Possanco,
Carrasqueira eaprópriaComporta.
“É uma costa que recebe pessoas

realmente engajadas com a cultura,
entre colecionadores, artistas e cura-
dores, e não existe oferta para suprir
essa demanda”, diz Maria Ana Pimen-
ta, sócia e diretora internacional da
FortesD’Aloia&Gabriel.
De origemportuguesa, ela visualizou

a oportunidade de montar um espaço
duranteosmesesde verãonaComporta
pormeiodeumedital daCasadaCultu-
raquetinhacomoobjetivoanalisarpro-
postas de ocupação do espaço com fins
culturais. “Achoqueonossoprojeto im-

plementou uma programação em uma
época que, na Europa, costuma ser dor-
mente, o que gerou, sem dúvida, um
movimentonãosóparanós”,diz.
Por isso, não foi à toa que as últimas

duas edições do projeto já tenham con-
tado com companhia. A Kubikgallery,
situada tanto emLisboa comono Porto,
transformouumantigogalpãoabando-
nadoemespaçodearte.Oprimeiroano,
segundo o galerista João Azinheiro, foi
positivo emrelaçãoà recepção e “ok”no
que se refere às vendas, em um balanço
queo fezcontinuaraempreitada.
“Financeiramente, estarnaCompor-

ta é algo caro, e para uma galeria pe-
quena poderia ser quase inviável, mas
atingimos metas no primeiro ano, co-
nhecemos novos clientes, e vendemos
para o Brasil, Itália, França, Estados
Unidos e Portugal”, diz. “Não voudizer
que é um oásis e que qualquer projeto
funciona,mas senti tambémquehavia
um quórum de pessoas que depois se
tornou fielnanossa sedeemLisboa.”

Contra os altos custos, uma das al-
ternativas tem sido justamente a cola-
boração. A D’Aloia & Gabriel, desde
2021, por exemplo, convidou diferen-
tes galerias para se juntar à proposta,
criando um histórico de parcerias
com espaços como Luisa Strina, Nara
Roesler eMendesWoodDM.
OgaleristaAlexandreRoesler, inclusi-

ve, ficou surpreso ao conhecer a região
em2024everonúmerodecolecionado-
res e curadores internacionais queparti-
ciparamda abertura damostra “Stirring
the Pot”, com trabalhos de Igshaan
Adams, Efrain Almeida, LeonardoDrew,
AlbertoPittaeMarinaRheingantz.
Depois da experiência, ainda que

Roeslernãovejaperspectivasdeassumir
uma operação do tipo em Portugal, ele
participa neste ano da exposição que
acontece na Kubikgallery com obras de
três artistas representados por ele, Ar-
thurLescher,RaulMourãoeVikMuniz.
A galeria portuguesa está em uma

localização menos central do que a
Casa da Cultura da Comporta, onde se
encontra a Fortes D’Aloia & Gabriel,
mas temcomovantagemavistapara a
Reserva Natural do Estuário do Sado,
cujo cais palafítico aparece emoldura-
do pelas janelas de vidro do segundo
andar. E, nesse pavimento, mais uma
parceria se estabelece com um espaço
brasileiro, a Leme, que faz parte da co-
letiva comartistas comoGabriel Giuc-
ci e SandraGamarraHeshiki.
NavisãodeEduardoLeme,éumapar-

ticipação despretensiosa e da qual ele
diz não esperar tanto, embora afirme
que os resultados nem sempre se me-
dempela réguadasvendas imediatas.
“O mercado mudou muito. Antiga-

mente, você voltava das feiras com ca-
dernos repletosdecartões.Hoje, ama-
neira que você promove uma galeria é
diferente. O mercado está cada vez
mais interessado em experiências co-
mo a de Comporta e, se eu não ganho
comasvendas, possoganhar comare-
percussão”, diz Leme. ■

DIVULGAÇÃO

Amostra “Blinded
by theLight”,
projeto capitaneado
pela FortesD’Aloia
&Gabriel na costa
portuguesa
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